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LCONFIDENCIAD 

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÕES 
Agencla Curitioa 

INFCRMACÀO Kg 1 C! 5 /115/AcT/77 

DATA 	04 de julho de 1.977 

ASSUNTO 	CASSAÇA0 DO DEP. FED. (Ma/PR) JOSÉ ALENCAR FURTADO - REPE,, 
CUSSOES S: 	1. 

ORIGEM  

FWERENCIA 	 .0 rj CU` 07.7.77 1 

P R  DIF.ANTERIOR 	 O  
DIFUSÃO 	kr/cNi 

ANEXO 	Nota Coicial do }B/PR 

1. A impIensa dos Estados do Parana e Santa Catarina noticiou amplpmen-
te a cassação do Dep. Fed. (MB/PR) JOSÉ ALENCAR FURTADO, líder 410 

MDB na Cimara dos Deputados, mediante a aplicação do AI-5. O assunto 
ocupou as primeiras páginas dos jornais da 4.rea, principalmente 	do 

Paran, recebendo varias manchetes, entre as quais destacam-se: 
- GAZETA DO FOVO/CURITIBA 

" GEISEL USA AI-5 E CAS,SA ALENCAR FURTADO " 

- O ESTADO DO PARANX/CUPITIBA 

" GEISE1 CASSA ALENCàR FURTADO ". 

" MDB ENTRE ESTUPOR E LÁGRIMAS". 

- DIÁRIO DO PARANÁ/CURITIBA 

" ALENCAR FURTADO PUNIDO COM ATO IMITUCIONAL " 

- CORREIO DE NOTICIAS/CURITIBA 

" ALENCAR FURTADO PERDE MANDATO " 

- FOLHA DE LONDRINA/LONDRINA 

" ALENCAR PUNIDO COM CAS3410 " . 

" AI-5 INTERROMPE A CAMPANHA DE ALENCAR RUMO AO SENADO " . 

- O EiràDO/FLORIANUOLIS 
" AI-5 CASSA O DEPUTADO ALENCAR FURTADO, LIDER DO MDB 

2. Em nota oficial, datada de 01/JUL/77 (cópia anexa), a Comissão Exec;11 

tiva Regional, a Bancada do MDB na Assembleia Legislativa do Parana, 

a. Comissão Executiva do Diretório EunIcipal de Curitiba e a Bancada 
do MDB na Câmara Municipal de Curitiba, condenaram a medida de oassâ 

ção do Dep. Fed. ALENCAR FURTADO, solidarizaram-se com as palavras / 
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FONFIDENCIAL 	  

CONTINUAÇÃO DA INFORMAÇÃO N.o 1005 /115/ACT/77 	 

Por ele proferidas como Líder da Oposição na CZmara Federal e pro-

puseram ao Diretório Nacional do Partido, o seguinte: 

" 1Q)- Imediata convocação de uma Convenção Nacional Extraordina - 

ria para reposicionar o Partido frente essa nova realidade. 

2Q)- Realização de um ato solene e pilblico de desagravo ao líder 

da Oposição. 
30)- Suspensão de qualquer espécie de diálogo com o governo, en 

quanto este não definir claramente seus propósitos democrá-

ticos. 
Promover junto ao Poder Judiciario a declaração de incoastl 

tucionalidade da chamada Lei Fl.a-CAO e sugerir a ausencia do 

EDB do processo eleitoral enquanto vigorar esta lei. 

50)- Definição formal do Diretório Nacional em favor de uma 
sembleia Nacional Constituinte. " 

3. Os políticos ligados 'a oposição, no PaRaNI, não vem absorvendo com 

naturalidade, como das ocasiões anteriores, a cassação do mandato 

de ALENCaR FURTaDO, tendo em vista ser ele um dos parlamentares 

mais votados no PaRANÁ e estar, no momento da cassação, exercendo 

a liderança da bancada na Cara Federal. Os comentários políticos 

da oposição, são no sentido de nue tal punição, não deve ser intez 
pretada como um fato isolado, mas como um plano estratégico para 

enfrentar o problema eleitoral do próximo pleito, pois aLENCaR FUR 

TaDO, surgia como candidato a uma " tranquila vitória ", para 	o 
Senado na disputa de eleição direta. 

O próprio aLaiiCaR FURTaDO foi, de certa forma, surpreendido, roia 
se encontrava no NORTE DO PaRalali, realizando contactos políticos 

visando sua provavel candidatura ao Senado, no pleito de 1.978. 
O Dep. Estadual,~IR  DaLFa3aUaL,EPresidente do Diretório Re-

gional do EDR/SC, as se manifestar, em entrevista 'a imprensa, a raz 
peito do ato de cassação disse " mais una Vez o Governo usou 	de 
violencia, sem qualquer critério, sacrificando homens pUblicos cue 
estão a serviço da Pátria e da democracia " . 

4. Para AFONSO ALVES CAMaRGO NETTO, Presidente do Dirmtório Regional 

da ah'2,1;rdPR, a caslação de ALENCa:, FURTaDO devera trazer atrás de 

si o desejado diálogo interpartidario, eliminando a radicalização, 
que 4 o seu principal empecilho. 
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CONFIC-JE NC-1-A"71. 	 

CONTINUAÇÃO DA INFORMAÇÃO N.o 1065 /115/AcT/77 	 

   

O Governador do Estado de SaNTa C J:aRINA, ANTGNIO CaRLOS KONDR Aã 
IS, disse sobre tal episOdio: " O Governo através do ato punitivo'  

Revolução e jamais pensou em diminuir ou supri - 

A oposição e necess4ria e ate conveniente, mas ela 
deve ser dirigida ao Governo e não ao Regime. O cue a Revolução / 

não pode admitir t  porque ela não tem vocação suicida, e a oposição 
ao Regime 

5. Na z.ea militar .a cassação do Dep. Fed. ALENCaR FURTaDO foi recebi 

da com satisfação e julgada uma decorrencia laigica de seu pronunci 

&mento pelo RUio e TV, que culminava sua escalada de contestação 
'a Revolução de M.-R/64 e, em plrticular, ;3 Forças Armadas. 

6. De um modo geral, a medida aplicada pelo Governo cassando o manda-

to e suspendendo por dez anos os direitos políticos de ALENCji F132 

1,170, surpreendeu a opinião pilblica da rea, principalmente do P4 

RÁda, que não entendeu bem o porque da mesma, em virtude de que o 
pronunciamento do 1.:DB, em cadeia ue ígdio e ielevisão, devia 	ter 
sido do conhecimento antecipado das autoridades governamentais. 
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1V.  

,X nota intitulada "Monologo Insuportável". dis 

tribuida ontem a imprensa e lambem levada liBrasi 

lia, pelo Diretone Regional do MOR 

"O governo. revelando a sua verdadeira face dita 

Illf1411 c denotando a sua total inaptidão para a pra 

deinocratica. que supõe pleno exercido da liber 

dadc de divergir. expulsou da vida publica o grande 

hcasildro Jose Alencar Furtado 
• 

Ao companheiro. injusta e brutalmente punido. a 

Comissão 1 xecutis a Regional. a Bancada do MOR 

na .X..(nnbleln 1 es,  imos 	•ix. e Comoção 

1 	 Jo Diret. eio Municipal de Curitiba e 

Bancada do MDB na Câmara Municipal de Cios 

titia apresentain a sua mais sisa solida.iedade, 

endossando todas as palas ris por ele proferidas 

coou, Lider da Oposição na Cismara Federai 

O ato de adumo resela, lambem, a fragilidade 

eleitoral dos setores paranaenses de governo, que 

sirain na cassação o unico meio de impedir a vitoria 

de Alencar Furtado nas eleições senatonais. 

goserno que fala em dialogo, pretende, na 

verdade, calar todas as votes que -1110 sejam de elo 

• 
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O DOTADO  DO r  MIÁ 

CURITIBA SABADO, 20E JULHO  DE  1977 

ejd PLII:DB 
gio 	de adulação. instauransit de vet, o regime 

insuportasel do monologo 

o propno governo que. mai,  ume vez. SC t neer 

rega de apressntar ao mundo, •ITII• face do Brasil 
que nos ensergonha perante a isilizadili 

exato momento em que o Presidente da 

Republica. em entrevista a ide' [sio fancesa. ara 

Musa que vivemos num regime ,Iemocratico e libe 

fui. CSIC mesmo Presidente cassa,  a o leder da Odes' 

çào e inanda•a processar o Presidente do MDB 

A doténda praticada foi o expediente que ei 

goterno usou para destruir a rei ercussão da mini 

redação espontânea do poso brosileiro. que estava 

ansioso para OUVII a Oposição 

utilitação do ,l 5. instru tient° de -rbitno. 

determinou o confronto inesitevil entre a Oposição 

democrática que cri nos mais altos valores do 

1 stado de Direito e um poder itut põe sua crença na 

força bruta. 

Eis porque. diante deste monento dified Para a 

Oposição brasileira os signatán n do presente pro 

põem ao Diretório Nacional dc MOA o seguinte:.  

• 

Imediata consovaçao de uma tonvençau 

Nacionál E iitraordinaria para reposidonar o partido 

frente essa nova realidade. 

2"i Realização de um ato SOICIC 	:.•ublico de 
desagravo ao lide+ da Onosição 

3.'1 Suspensão de qualquer espécie de dialogo 

com o governo. enquanto este não definir clara 

mente seus propoVitin democráticos. 

4."I Promover junto ao Poder Judiciario a decla 

raçáo Jc inconstitucionaltdade da chamada Lei Fal 

cio c sugerir a ausencia do MOA do processo eleito 

fia! :Nua— 	 vig 	. essa lei. 

51 Definição formal do Diretório Nacional em 

fasor de uma Assembleia Nacional Constituinte... 

Curitiba. V' de iulho de 1977. 

Fuclides Scalco Presidente do Diretório Rega 
nal do AID8 

rajano Bastos Lider da Bancada Estadual do 
NIDB 

Sebastiani Presidente do Diretório Muni 

eipal do MOR de Cundba 

Mano Celso Cunha Lider da Bancada do MDB 

na Câmara Municipal de Curitiba 
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